




66 CASAS
37 INSTITUIÇÕES

14 LOCALIDADES

*132 BENEFICÁRIOS RESIDENTES EM CASAS PARTICULARES E 3372 BENEFICIÁRIOS DE IPSS
**2768 VOLUNTÁRIOS CORPORATIVOS E 925 VOLUNTÁRIOS INDEPENDENTES

3504 BENEFICIÁRIOS*
3693 VOLUNTÁRIOS**
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CASA 300
Este verão reabilitámos a nossa 300ª casa!!

Mais do que atingir um número, a Casa 300 simboliza o crescimento 

do Just a Change. O nosso impacto é cada vez maior e mais profundo!

Além de agradecer aos nossos fundadores, aos gestores de cada projeto, à 

equipa, aos nossos parceiros, aos voluntários, agradecemos especialmente 

aos nossos enormes BENEFICIÁRIOS, que nos abrem as portas das suas casas 

e das suas vidas e nos trazem a enorme alegria de reabilitar a sua casa, para 

que possam reconstruir as suas vidas!!

Celebrámos este marco em Óbidos e na Chamusca, com os beneficiários e 

voluntários desses Camp In!

Agora, estamos a trabalhar rumo às 400, 500, 1.000 próximas casas, e pron-

tos para celebrar com todos os beneficários, voluntários e parceiros que nos 

acompanharem neste caminho!





HISTÓRIAS DE IMPACTO
// SR. ANTÓNIO
POR LEONOR VASCONCELOS DIAS, VOLUNTÁRIA COORDENADORA

Em agosto de 2022, fui desafiada para coordenar uma equipa de voluntários, no Camp In Alandroal.

A nossa missão era reconstruir a casa do Sr. António. 

Uma casa pequena, com muito poucas coisas, e que nem tinha número, porque na verdade, eram 

dois anexos da casa do Sr. Pedro, seu irmão. Mas mesmo assim, o Sr. António orgulhava-se da sua 

casa, que servia como ponto de encontro para os seus amigos, que passavam as tardes a conviver 

à volta da mesa redonda que tinha no jardim.

Tínhamos muito trabalho pela frente: mudar o telhado, unir os dois anexos, abrir janelas, fechar 

portas, construir uma casa de banho, e o mais desafiante, instalar eletricidade e canalização. Tive 

a sorte de ter uma equipa incrível, e um mestre de obras cheio de sabedoria e vontade de ensinar. 

O SR. ANTÓNIO ORGULHAVA-SE DA SUA CASA, QUE SERVIA COMO PONTO DE 
ENCONTRO PARA OS SEUS AMIGOS, QUE PASSAVAM AS TARDES A CONVIVER 
À VOLTA DA MESA REDONDA QUE TINHA NO JARDIM.



De repente, uma equipa de oito pessoas transformou-se numa de onze, porque 

o Sr. António, o seu irmão, e o seu primo, Sr. Luís, estavam sempre lá a ajudar. 

As tardes do Sr. António e dos amigos deixaram de ser à conversa no jardim, 

e passaram a ser em obra, connosco. Mas a mesa também começou a ser um 

bocadinho nossa, e o centro das nossas pausas (por muito curtas que fos-

sem), em que falávamos com o Sr. António e conhecíamos a sua história.

Durante estas duas semanas, que passaram a correr, o Sr. António vinha sem-

pre almoçar connosco, às vezes acompanhado pelo Sr. Pedro ou pelo Sr. Luís. 

Depois do almoço dizia sempre, com orgulho, que não tinha bebido. 

Às vezes, parecia que a obra não avançava. Tivemos de furar o chão e partir 

paredes para reconstruir a casa, e era difícil imaginar uma casa digna quando 

estava pior do que quando começámos. Mas neste caso, era preciso que fi-

casse pior antes de melhorar. 

AS TARDES DO SR. ANTÓNIO E DOS AMIGOS DEIXARAM 
DE SER À CONVERSA NO JARDIM, E PASSARAM A SER EM 
OBRA, CONNOSCO. MAS A MESA TAMBÉM COMEÇOU A SER 
UM BOCADINHO NOSSA, E O CENTRO DAS NOSSAS PAUSAS 
(POR MUITO CURTAS QUE FOSSEM), EM QUE FALÁVAMOS 
COM O SR. ANTÓNIO E CONHECÍAMOS A SUA HISTÓRIA.



A equipa parecia imune ao cansaço, e mesmo que a energia fosse pouca, o espírito de serviço era 

infinito. Cada pessoa da equipa dava tudo em obra, todos os dias, e entre raspar paredes e pôr mas-

sa, conseguimos criar uma amizade uns com os outros e com beneficiário. 

MESMO QUE A ENERGIA FOSSE POUCA, 
O ESPÍRITO DE SERVIÇO ERA INFINITO

O Sr. Pedro deixou-nos guardar materiais em sua casa, e reparámos que também não estava no 

melhor estado. Queríamos ajudar, mas já eramos poucos para o que precisava de ser feito em casa 

do Sr. António, e não nos podíamos comprometer a intervir noutra casa. Felizmente, outra equipa 

acabou a obra mais cedo e veio ajudar a limpar e organizar a casa do Sr. Pedro. A equipa ficou ainda 

maior, os dias de obra mais divertidos, e conseguimos ajudar outro beneficiário. Percebi que este 

enorme espírito de serviço era comum a todos os voluntários do nosso campo!

No último dia de obra, fizemos uma festa para o Sr. António, que fazia 58 anos no dia seguinte. Can-

támos-lhe os parabéns, inaugurámos a casa, e ainda houve tempo para um concerto de bateria (por 

parte do Sr. António) com latas de tinta vazias.

 Ao fim de duas semanas, o nosso beneficiário tinha uma casa digna, e nós um mestrado em cana-

lização. Mas o mais importante, foi a relação que criámos com ele, com quem ainda falamos regu-

larmente, e que diz que tem sempre a porta de casa aberta para nós!

MAS O MAIS IMPORTANTE, FOI A RELAÇÃO QUE CRIÁMOS COM ELE, 
COM QUEM AINDA FALAMOS REGULARMENTE, E QUE DIZ QUE TEM 
SEMPRE A PORTA DE CASA ABERTA PARA NÓS!

Leonor Vasconcelos Dias,

Voluntária Coordenadora



ALANDROAL



PARCEIRO DE IMPACTO
WESTPORT INTERNATIONALWESTPORT INTERNATIONAL



O INVESTIMENTO DA WESTPORT INTERNATIONAL NO JUST A CHANGE, EM 2022, REPRESENTOU APROXIMADAMENTE 

6,6% 
VIABILIZANDO A REABILITAÇÃO DE

4 CASAS



COM A WESTPORT INTERNATIONAL REABILITÁMOS 

1 IPSS, 
IMPACTANDO DIRECTAMENTE

70 BENEFICIÁRIOS



INAUGURAÇÃO DAS CASAS DE TORRES VEDRAS
11.03.2022



RENOVAÇÃO DA PARCEIRA 
16.03.2022



LIMPEZA DA CASA DO SR. JORGE
07.04.2022



TEAMBUILDING NA CASA MÃE DO GRADIL
23.09.2022 - 24.09.2022



“EFFECTIVELY, CHANGE. 
IS.ALMOST IMPOSSIBLE WITHOUT. 
INDUSTRY-WIDE COLLABORATION, 
COOPERATION AND CONSENSUS”

SIMON MAINWARING



TORRE DE MONCORVO



TORRE DE MONCORVO



GERAL@JUSTACHANGE.PT
+351 213 621 763

REABILITAMOS CASAS
RECONSTRUÍMOS VIDAS

OBRIGADO


